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					José Lins do Rego, aos 9 anos de idade.  
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José Lins do Rego Cavalcanꢀ (1901–1957) foi um dos principais  


					romancistas brasileiros do século XX, integrante da segunda  

					geração modernista. Nascido em Pilar, Paraíba, destacou-se pelo  

					Ciclo da Cana-de-Açúcar, conjunto de romances de caráter  

					autobiográﬁco que retratam a decadência dos engenhos  

					nordesꢀnos. Além de romancista, atuou como cronista,  

					memorialista, jornalista e ensaísta. Foi membro da Academia  

					Brasileira de Letras e é considerado um dos grandes intérpretes  

					da realidade nordesꢀna. Sua obra combina lirismo, críꢀca social  

					e memória afeꢀva.  
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					APRESENTAÇÃO  

					Escrever este livro foi, para mim, mais do  

					que um exercício literário: foi um gesto de  

					retribuição amorosa. Depois de viver em Itabaiana  

					por 24 anos — terra da minha esposa Ivoneide,  

					onde criei meus ꢀilhos Letícia Pillar e Antonio  

					
Júnior, construí laços que transformaram minha  


					vida — senti que era preciso transformar essa  

					vivência em palavra, memória e homenagem. Em  

					2012, tive a honra de receber o título de Cidadão  

					Itabaianense, reconhecimento que carrego com  

					orgulho e gratidão.  

					Nasceu assim este livro que carrega, no  

					título uma verdade íntima e confessa: Doidinho por  

					Itabaiana. Título que inicialmente faz alusão ao  

					romance Doidinho, de José Lins do Rego, que fez de  

					Itabaiana um cenário vivo e pulsante da sua obra  

					— lugar de travessia, de descoberta, de encontros  

					entre a infância e o mundo.  

					Mas também não nego que sou doidinho por  

					Itabaiana — apaixonado por essa cidade que pulsa  

					entre o passado e o futuro, entre as memórias da  

					feira e do trem, entre o rio e a ponte, entre o povo e  

					a poesia. Uma cidade que se fez viva nas páginas de  
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					José Lins do Rego, esse mestre do realismo lírico,  

					que fez de Itabaiana não apenas um cenário, mas  

					um símbolo — de liberdade, descoberta e  

					encantamento. Aqui, o menino Carlos de Melo saía  

					do claustro do colégio para, na feira, sentir o cheiro  

					do povo, o alvoroço dos sentidos, o gosto da rua. E  

					foi lendo essas cenas — e vivendo, eu mesmo,  

					outras tantas — que entendi o que é se apaixonar  

					por uma cidade com todos os sentidos.  

					Zé da Luz, o poeta de Itabaiana, foi outro  

					farol. Seu verso matuto, cheio de riso e sabedoria,  

					foi consagrado por José Lins num prefácio que mais  

					
parece uma carta de amor à poesia popular. Dizia  


					Zé Lins que Zé da Luz não precisava de prefácio —  

					porque sua poesia falava por si. E talvez este livro  

					também não precise de justiꢀicativa, porque nasce  

					de um lugar sincero: o da gratidão, o do  

					pertencimento, o da ternura.  

					É entre esses dois gigantes da nossa terra —  

					o romancista e o poeta, o engenho e a cidade, o  

					lirismo e a oralidade — que este livro se constrói.  

					Não pretende ser ensaio acadêmico nem crônica  

					nostálgica, mas um testemunho. Um retrato de  

					afeto. Uma colheita de tudo o que Itabaiana plantou  

					em mim.  
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					Sou, portanto, também doidinho por  

					Itabaiana — como menino diante da feira, como  

					poeta diante de sua natureza, como leitor diante de  

					um poema simples e profundo. Que este livro leve  

					aos seus olhos um pouco do que trago no coração.  

					— Antonio Costta  
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					1. INTRODUÇÃO  

					José Lins do Rego não escreveu apenas  

					romances. Ele escreveu raízes. Escreveu memórias  

					que respiram terra, engenho, trem, feira, internato,  

					saudade, palavra. A paisagem que atravessa sua  

					obra é a do Nordeste profundo, mas o que pulsa em  

					cada linha é a condição humana em seu estado  

					mais denso — frágil, contraditória, apaixonada.  

					Este livro é um convite ao retorno: um regresso às  

					origens de sua sensibilidade, ao chão que moldou o  

					
menino e forjou o escritor.  


					Mais do que um espaço geográꢀico, Itabaiana é, na  

					obra de José Lins, um lugar simbólico de transição  

					e descoberta. Cidade de ruas fervilhantes e de  

					internato rigoroso, de feira ruidosa e de leituras  

					silenciosas, Itabaiana representa a escola da vida e  

					da linguagem. Foi ali que o menino Carlos de Melo  

					— alter ego do autor — experimentou o peso da  

					
disciplina, o despertar da escrita, o primeiro amor,  


					a dureza da distância e o poder inaugural da  

					leitura. Foi também em Itabaiana que José Lins, aos  

					
dez anos, leu Os Doze Pares de França e descobriu,  


					encantado, que um livro pode abrir mundos.  
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					Mas Itabaiana não é um espaço isolado. Ela  

					se conecta, pelos trilhos do trem, à infância vivida  

					no engenho do Pilar e à paisagem emocional que  

					une o menino ao país. O trem, que passa apitando  

					entre os canaviais, não é só transporte: é metáfora  

					do tempo, da partida, do rito de passagem, do  

					menino que deixa o engenho rumo ao colégio e,  

					
sem saber, caminha em direção ao seu destino de  


					
escritor.  


					Neste volume, percorremos essa geograꢀia  

					literária com olhos atentos ao detalhe, ao símbolo  

					e ao afeto. Revisitamos a Itabaiana do menino de  

					engenho e do “Doidinho”; escutamos o som da feira  

					e da corneta militar; lemos as palavras que nascem  

					do espanto e da memória. E, ao ꢀinal, celebramos  

					também o encontro de José Lins com outro poeta  

					da terra: Zé da Luz, cuja obra popular e luminosa  

					despertou no romancista uma admiração rara —  

					dessas que só os grandes espíritos são capazes de  

					expressar.  

					Aqui, reunimos estudos, comentários e  

					fragmentos da obra de José Lins do Rego que  

					revelam não apenas um autor consagrado, mas um  

					menino encantado com a vida, com a fala do povo,  
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com os trilhos da infância. Que cada leitor, ao  


					percorrer estas páginas, sinta-se também viajando  

					nos trens de Itabaiana, escutando os versos dos  

					poetas da terra e reencontrando, na palavra, um  

					pouco de si mesmo.  

					2. ITABAIANA: PAISAGEM FORMADORA NA OBRA  

					DE JOSÉ LINS DO REGO  

					Itabaiana, cidade às margens do Rio  

					Paraíba, foi mais do que um cenário escolar na vida  

					de José Lins do Rego: foi uma paisagem formadora,  

					espaço de rito e iniciação, terra onde se cruzam o  

					castigo da disciplina e o encantamento da  

					descoberta. Nos romances do Ciclo da Cana-de-  

					
Açúcar — sobretudo Menino de Engenho e  


					
Doidinho — a cidade surge como lugar de  


					travessia, entre a infância instintiva do engenho e  















